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Resumo:

A	Organização	Mundial	da	Saúde	(OMS)	define	como	lesões	autoprovocadas,	a	violência	que	uma	pessoa	inflige	a
si	 mesma,	 podendo	 ser	 subdividida	 em	 comportamento	 suicida	 (pensamentos	 suicidas,	 tentativas	 de	 suicídio	 e	 o
suicídio	consumado)	e	em	autoagressão.	Esta	pesquisa	tem	como	objetivo:	caracterizar	as	 lesões	autoprovocadas	e
óbitos	por	suicídio	no	estado	do	Piauí.	Trata-se	de	um	estudo	descritivo	com	dados	das	lesões	autoprovocadas	e	óbitos
por	 suicídio,	 obtidos,	 respectivamente,	 no	 Sistema	 de	 Informação	 de	 Agravos	 de	Notificação	 (SINAN)	 e	 Sistema	 de
Informações	sobre	Mortalidade	(SIM),	no	período	de	2015	a	2017.	Constatou-se	que	foram	notificadas	2.652	lesões
autoprovocadas	no	estado	do	Piauí,	dos	quais	67,2%	eram	mulheres	e	69%	do	grupo	etário	de	15	a	39	anos,	sendo	o
envenenamento	 e	 enforcamento	 os	métodos	mais	 utilizados.	 Foram	 registrados,	 883	 óbitos	 por	 suicídio,	 dos	 quais
78,8%	eram	homens	e	45,6%	da	faixa	etária	entre	20	a	39	anos,	sendo	o	enforcamento	a	modalidade	mais	adotada.
No	Piauí,	as	lesões	autoprovocadas	predominaram	entre	as	mulheres	e	os	óbitos	por	suicídio	entre	os	homens,	com
tendência	crescente	nos	diferentes	grupos	populacionais.


